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LONDRES, 7 (Reuters) -O arcebispo de Canterbury, dr. William T'emple, falando on- milia. Quando a familia estiver separada, por causa' do emprego' do chefe, a este' deve ser ccn­

tem em Manchester, abordou nove pontos principais da carta destinada á justiça social e á re- cedida a folga de deis dias; 50-O reconhecimento universal dos feriados, com direito ao recebi­

construção económica. Esses nove pontos, declarou o prelado, que devem ser garantidos pelos nos- menta dos salarios; 6·-Aplicação da ciência para o descobrimento de uma divisa economica d.
sos cidadãos, são os seguintes: 1°- serão fornecidas habitações decentes para o povo deste país; trabalho; para obter trab alho em vez de trabalhadores; 7°_ Apreciação mais ampla do fato de
2"- todas as crianças devem receber aimentação adequada e nutritiva; 3°- devzm ,tétmbem re- que o trabalho associa-se á industr ia, tanto quanto a direção ao capital; 8°- Reconhecimento, pe-

-

ceber educ ação igual. A educação deve estar ao alcance de todas as crianças em quaisquer sec- los empregados e empregadores, de que o t .ba'ho figura em primeiro lagar e as oportunidades por

ções . da educação pública deste país; 4°�- O descanço adequado. para o pessoal que v.v e r em ta- último e, finalmente, gO-A oportunidade para todos, adquirirem a dignidade e a decencia da
personalidade humana ».
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nha noutra direção, e tentar man­

ter �s conquistas alemãs na Rússia
por meio de uma guerra defensivo},
Os generais podem tentar afastar o

hitlerismo do poder, afim' de nego­
ciar uma paz favorável á Alemanha.

os generais ale .

s a
.

eacam Hitler
Londres, 7 (Robert Bunelles) - zembro ultimo, e anunciou que, con-: se. BranchistJh gozaria da conf'iau- Hitler de alijamento, nem se esse

I
POSSIVEL PLANO DOS

Anuncia-se que um grupo de gene- fiando em sua "intuição" assumira ça e do apoio de importantes "lea-II prometeu algum posto na ,"no'va 01'- GENERAIS

raís de Hitler, chefiado pelo mare- pessoalmente o comando supremo ders", como () marechal de campo dern" que tentarão instituir se seus

C- chal de campo Walther Von Brau- de s,eus homens. O incidente �óde Fedor Von Bock, o cQronel�general planos falharem.. O informante I Londres, 7 ;(R) 'Acredita-se

chistch, declarou ao Fuehrer redon- ser interpretado de duas maneiras: Franz Halder e o marechal de cam- acrescentou acreditar que os gene-I que os generais dissidentes da Ale­

damente que, se sua campanha em Primeiro - Hftler confia na vito- po-general Karl Hudolf Von Runs- rais dissidentes podem querer des- manha desejem fazer urna campa-

1942 na Russia falhar, êsse grupo ria e necessita do auxilio de seu ex- tedt, recentemente nomeado co- via r a campanha para outra frente

tentará instituir na Alemanha um comandante em chefe e dos amigos mandante da costa alemã e da cós- une não s�ja à da Russía e suspen­

regime, seu que incluiria a "aboli, te Brauchistch e sua nomeação foi ta ocupada na Europa.' Nenhum c{er a guerra de ofensiva, afim de

ção" do regime nazista. Pessoa ex- eita na crença de que vença' as desses tres confia na "intuição" de proeurar- manter as conquistas ale­

celéntemente bem informada, sobre rJbjeções e- as criticas; Segundo - Hitler para o comando e estão, eles- :' .às 'por meio de uma guerra defen­

as condições no interior da Alema I .Iitler começa a reconhecer a sua contentes com sua outorga de maio-
J
siva. Os generais ,podem mesmo es­

nha, diz que Hitler aceitou a amea- i raqueza e esta disposto a contem- re� podere: a Gestapo, po!icia PO-j fo�'çar-se para ,afastar o hitlerism?,
ça calmamente e nomeou Von Brau- porizar. Brauchistch foi o maior Iitica alemã, com quem o exercito afim de negociar U111a paz favora­

chístch para membro do supremo oponente as avançadas na Russia frequentemente tem entrado em vel á Alemanha, Há indicies, ou­

comando alemão. Hitler demitiu durante o inverno e aconselhou o choque. Não há indicias, nas infor- trossim, de atri,tos politicas em tor­

Brauchístch do' comando em chefe recuo alemão na f'rerite de Moscou mações chegadas a Londres, de, que no da figura do marechal Gocring.
dos exercitas alemães em 25 de de- muito antes que Hitler concordas- Von Brauchistch tenha ameaçado /

A HUNG,RIA' "ROM'PE.U
relações com � Bra$il
RIO, 7 (A N) - Comunica-nos o Departamento de Irna

prensa e Propaganda: "A dois do correnteo Govêrao dà Hungri­
notificou o Ministro do Brasil em Budapest da suã 'resolução de
cessar, .naquela data, as

I relações diplomáticas e comerciais com o

Bf,a�il. O Govêrno Brasileiro mandou entregar os passaportes ao
Ministro da Hungria nesta Capital e cassar 'seu" exequatur" aos
funcionarios consulares dêsse país. Os nossos representantes diplo-

TI-moshenko desl-echou varieos ataques ���f��;ioe ;:�;�;��e� ngaOV��nnogr!�r����:s�O� ll����r�e��dO:�����i�
.a �roteção d?s interesses brasild_:os na Hungria, ficando os desse

FOHTES LUTAS NA FItE,NTE SU- frente oeste unr batalhão alemão
i
AS PERDAS INll\HGAS

ANUNCIA-l
,OS EXÉHCll'OS- .rlUSSOS I pais no, Brasil a cargo da Legação .da S_��ci�

,_

DOESTE - TElliA COMEÇADO A· de infantaria tentou ocupar posí- DAS PELOS ALENL�ES MEl I-IOHAHAM III
I OFENSIVA 'n;SSA ÇÕ('S' russas, sen1'l l'

" '01' .
' '-, "''__,

.' '..' l i
II '11 ca'''-��'III''

Londres, 7, (R) - Telegramas pesadas perdas. Não houve. de on- Berlim, 7 (It.) - irradi.!�·u" oii- Y(,Z o hoJoU!)) lia rueta-no ite [rru-]
de Estocolmo informa.m: que o ma- tem para hoje, alteração notavel ria] ,- Auuncia-se - of icatmente diado às pr lm- iras horas de,-hoje fA ; atecade
rechal Timoshenko desfechou ata- no Iron t. qL'C durante ,mês de ahrrl os ale- anuuci ou que

"
s exércitos russos

V 1.1 "

'ques contra os alem
.s

es nos setores mães destruiram 791 rvões russos melhorar-am ao (1,�go 110 front". LISBOA, 7 éR)--Segundo as notícias que chezam da

�e' Kusk, 1\.ha1'kov e Taganrog, na DIZLMADOS )JAIS DE LiJO(J OFI· e 50� ingleses, sendo (Jae destes IAté Q(ltlÍ () b91et±4 irradill () ('a.d·)' idade de Faro, o caigueiro português «Vale Formoso:. -foi ata:
,

�rente
sudo.este. I -(

GJA!S E SüLlJAfl0S {ill:,l.��i 1.\):" ié(tm. kSr,_�li"íOS- n.ti rIll�ljui. lillliiaJ'1r-so.',",_1l "diÍ _i, frUe tl'::�;-:'O pn 11m ��bmafinu des'collhe�ido ao .�balldonlH o -orfo de
,

'

_-,� , .:.' 1\IOSC01�. (H.) - {'ma de nossos frente )eJd�n�,ü entre 20 .de nbql "nao houy(;' aH<'n ,OU5 substauchs ClImoYa. O naviO, apesar de ter SIdo danificado, conseg ·ju ar-,

,
ER!A SIDO INibI DA'J-A GllAN-t*n,i,(F!(If:S 'Q_Ué openn\l no ,dor da " 2

R I" nEro"\",�,I'"�",A·� ',sribar,e.
m

Oiub,
raltar.

ITImAs
DE OFENSIVA SOVIET1c� I��ente de Kalinin, informou à Boi, ,

Lon'dres, 7 (R.) - As circuns-· te a emiss,ora local, dizimou em

tancias em que fo�alll, desfechado§ t��s dias de" Ol)eraçÕes mais de

os ataques russos nos setores de 1.500 lllUlllgOS, entre oficiais e

(Kursk, Kharkov e Taganrog suge- soldados. Fói apreendido material

rem a possibilidade de haver se de guerra e prisioneiros captura­
niciado à grande ofensiva soviética elos. Uma de nossas unidades que

ant�s que os alemães púdessem operam no setor da frente de 1.e­

desfechar a sua propalada "ofensi-I nlngrado,
esmagalldo a resistenci�,

:va da prmavera". Noticias ant.erio- inimiga, avançou. e_se entrinchei­

res dizem que o m:arechal T11110S- rou em nova pOS1 çU:J fortel1:,ente

henko estava concentrando gran-; suarnecida., Os alelll.'ie,s, _ compreen­
des forcas na frente sudoeste. lkndo o yalor lIa POSl('UO, fIzeram

•

lilI "��\ ! �i diversos con-:n'-at:l.qL1e�, mn tiv.�-

FEHOZ BATALHA NO SUL DO ram de recw,r, com perdas pesa-
LAGO ILMEN ('as.

Lon'dres, 7 (H.) - Despachos OS NAZISTAS PERDEHAl\-Í,
procedentes de Estocolmo indicam, 264 AVIõES

que está sendo travada feroz bata- Moscou, 7 (R) - Um boletilll

lha no sul do lago Ih11en. Os ata- irradiado hoje anuncia que no pe­

ques desenvolvem-se com o auxilio riodo de 26 de abril a 2 ele maio
de tanques, a despeito da lama foram destruidos 264 av.iõ'es ale­

que 6S alemães tantas vezes 1amel1- mães, tendo os russos perdido n
tam em virtude de atolar os solda- aparelhos.
dos germânicos até' os' ombros. En-
quanto isso, os russos vão apertan- DESTRUIDOS 12 AVIõES
do o anel em torno dos remanes- NAzISTAS
centes do 16°. exército alemão.' Moscou, 7 (R) - A radio elllis-

- I sora local h-ansmitiu um boletim

UM BATALH ..\O ALEMÃO FOI HE- dizendo que durante o çlia 3 do

IPEtIDO COM PESADAS PEHDAS 1 correr�te as foi'ças russas destrni­

M@scou, 7 (H.) - Num setor da ram 12 aviões alemães perden;do 8.
, -I

Secretário da,' Segurança
RIO, via �érea, (Pcess Amo-I nação brasileira de regeHr a sa· Rio na dia 11 do corrente. São E"

,

rim Praga), fotos especiais para nha hltlerista, d�s,enQqd�ada �Qr- de alguns deles as fotos que es. d
� ?eapae�a",,�� ante-ontem,

': A G�ze��") - No carg�eiro Q,ue n&� nos sQbQ'll?temos a sere tampamos acima� nas quais fi- ,o �lms.tr,9 Q.a Guerra, foi posto

ti
i p�rnalpa.' um dos malares VIr de �nstrumento de sua poli guram, da esquerda 'par"l' a di.

a dlS�?lSlc;aO 'l? Interventor Fe­

P,avlOs-transportes. d.e nossa 'm�" I tica �e .sangue, atirmando nossa I reita e de cima pará baixo� Os- d;�a) no ,E�t:ao de Sa.n�a Cata-,
rmha mere13nte, viajavam ma�s soberama.. . ,"I car Soares Pires, �. :f\ilot"o, AQ��-

r .na, � c�pl:ao Ant0111O. Carlos

Os Estados Unidos exigiram nova resposta, de de setenta homens. Erar.n man- O" Parnalba" fOI torpedeado Leonardo de aOu21a togt ;/'t • I Mour�o Ra.ton, que VBl desem-
• nheiros do Brasil levando nossas e afundado no dia lodo corren- José A,raC'" Campistá' 2' l'ds, a, penhar as funções de SecretáriO'

d
- ,.

-K , ,
-' ta 10- da S"g.lfança

Tropas da Siberia obtiveram seu prim'eiro exito. merca onas para palses, a��g?s, te, DO ma� das,· Antilhas, por t�legrafista; José R)dr1gues Vi-
� .

_

O cruzador americano "Marble Lead" , eqv;adiu· enfrentando tod�s os f'aCnflClos um su�mar�no alemão. qL1aren. lar, l' piloto; João Vilenis, pra- Mensagem de 11 Ir:
se av�riado. de Java. para, �anter o flt�o, doh' nosso tda e tres ,tdflPuvlantes cont;ülUam ticante de msquina; Franklin de WASHINGTON, 7 ���eveO�

_ Salvos, quasi intactos, os exercitas chineses que comerciO externo. sses omens esaparecl os. agam ;:elo Atlan- de Almeida enlermdro' J' "d t R
-

h· d d d
-,

b d
,,' , ,ase preSl en e oosevelt enviou uma,

lutaram na Birmania. sao OJe a guar a avanca a a ttoo a )r o de dl.\las pequenas Pereira Braga taifeiro' Guilher ' d I"
-

d f d t
"

b I" O t' , "

,
- men:sagem e te ICltaçoes ao pre-'

Mais quarenta excursões na França. e esa
,

e nossa �� na.. POfbque, I.
a ee�:as. u ros vmte e tres �e �utlmeo de Figueirendo, car- sidente da Polonia, senhor Ra-

I -;- A RAF 'bombardeiou o norte da França. no momento, a e es mcum e a

I
mclu�lve o comandante, foram plOtelro; Demostenes na Casto. k·

"

.

. - "

t t
.

lh'd I
.' , '" c leWlez por motivo da passa-

ml�sao mais l�PO� a.n e e ma�s r�co 1 as pe o na"lo espanhol Barbosa, 1. radi'o-tele�ralista; em d d
.

,_______ __--- I arnscada, na Impavida determl- "Cabo de Ho rnos" I esperado no José Mi'too Soares" ,r' maqui-I �a.ls. a ata naCIOnal daquel�

LONDRES, 7 ( )" - ad aScar�aiu elD
, '

'

�l p'oder das 'for�as atacantes brítanicas

Madagascar em poder' dos ingleses.
Sangrentos combates entre franceses e ingleses,

nas ruas de Diego Suarez.
.

'

- Apesar da rendição de Corregidor, ainda resis.-
tem varias' ilhas filipinas;

- Capitularam todos os fortes situaàos na baía de

Manilha.

-

II
I 'Vichi.

BRASI'L/Dista. ,No medalhão aparece o

coma�dante. do",Par-a-aiba" ,Raul
,

I
FranCISco Clegolt, um dos mais
jovens e competentes capitães de
longo curso na nossa Marinha
Mercante, num retrato á bordo

I do seu navio.

E, {PRIMEIROS HERO'IS DO

negra"
WASHINGTON, 7 (R}

Foram apresentadas as seguintes
flrmlils brasileiras ás listas negras
dos, Es adas Unidos: Empresa
NaCionai de Navegação fIoepcke
de Florianópolis, e todas as sua;
tiliais 110 Brssii;. Estaleiros A'ra­
taca, F!orianopolis; ,Organizaçã01
-Caroel' Limitada, Baia; Truppd
& Companhia. S. Francisc9 da>
Sul, Estado de S�mta Catarina;

I Westhtalen &-. Companhia, Baia.
�vi reHrada das listas negras

I
a I.Irma Daarnhouer 'e Cis; da
Bala. _

'

,

--------._--------------
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aspirações nacionais, apela para I) com os assuntos da puericultura, lNIVERSÁRIOS CEL. BELlSARIO n AMOS
povo na voz de seu Presidente, pro- cuja apl�ca:ção práti:a resolver�l,

J!.L

PREFEITO GIOCONDO A efemeride de ontem, regts-
clamando a necessidade urgente de como sal ientou o Presidente da oS-

TASSO trou, a passagem do anive: sarjo
protegermos a maternidade e a in- ciedade de Penrlcultura do Brasil,

') natalício do sr. coronei Belisa-
f'ancia - o jornalista .pelo papel sr. Conde Pereira Carneiro, amplos .

dOI'
,

f') s ' dAntver saria-se, IH je, O Sr. r ro e. Ivel.ra. «amo , -acata o

que representa na Sociedade, como problemas nacionais ,como" o da
Giocondo Ta s so, operoso pr e-. fazendeiro na cidane de Lages.

fator de educação e 'de estimulo, as- mortalidade infantil, da juventude feito de Laguna. .\
O ilustre aniversariante que

sume a, ímportancia de alicerce in- sadia e da imigraçâo "? Administrador probo e in: é figura tradicional e de gran­
dispensável á projetada campanha. Se, lendo essas palavras, o Se-

cansavel, tem sabido impor-se de prestigio, recebeu por certo
A educação das massas, da qual nhor se sentir inclinado a colabo-

pela sua atuação á frente da dos seus ínumeres amigos e

depende; consideravelmente ,o pro- rar na obra que tem merecido, do
comuna, a cujo progresso deu admiradores inequivocas provas

blema da maternidade e da, inf'an- Presidente da República .as mais
um impulso, decisivo.' .

de apreço e admiração ..

cia, está em grande parte.' afeta á destacadas atenções, que culmina- S
.

·t I -- ... _- ----------- ._-

erá, por ISSO, s.s. rnuuo 10-
imprensa. rarn com a criação do Departamento menagéado na data de hoje. ITome . KNOTB pela imprensa que se poderá Nacional da Criança; se o Senhor

'atingir rapidamente a, divulgação quiser, pela sua, pena, evitar que, 'T h'
, .

sar:·���CI9."""CMIfII!BGhte.IIII•••••_."IIiJ.ú•••••fil'•••••DI6Io.. ranscorre oje O aruver lO
VISI'rASdos preceitos básicos da puericul-' ínurneras crianças morram, hão só

Clube' dos Caçoadores de naalicio do .dest;:;cado industria.11
'

."tura moderna, que tanto 'defendem instruindo as mães, mas lambem
. sr. Curt Heríng. que tem reau .

a �ida das crianças. trabalhando para o erguimento, em
'. • sado, no vale de ltajai, bens- .l?eram-nos o prazer de �ua

Sabe-se, hoje,' que a ignorancia seu município, de um Posto de Pll�- 5an ta Catarina mérlta obra de engrandecimento I
VISita o p�ezado colega da ��-

dos pais é um dos fatores que mais ricultura -, não deixe para amanhã;
. . ico revelando-se sem- prensa gaucha sr. julio Casüto

pesam no obituário das crianças de agora, já, escreva para "Puericul-. Afi:11 de facilitar aos, seus associados que porventura não, e��no:edic'ado cumpridor dos de, A�eved.o, destacado m.embro
O a 1" ano de idade. tura", que lhe oferecerá a orienta- disponham do tempo necessario para a revalidação ou para

p.
d veres para com as au

I do dlre.tono. central da LIga de
São os preconceitos retrógrados, ção de seus técnicos, o apoio de aquisição da r es pectiva licença federal, resolveu a 'Diretoria des- ����(l.d�S. No caso da assisten- I D.efesa NaclOna� e o sr. �om�z

I as abusões extemporaneas, infeliz- suas páginas, o estimulo que o le- te Clube faze-lo coletivamente, para o que solicita a presença dos l "; .

I ao trabalhadores por' Silvestre Ferreira, proprletar!o
. . "

't" tra l i I d 'I 2 d
..

f
. , era socia 'd Aut V'

-

G[ b
.

mente tão difundidas pelas nossas vara certamente a Vi erra con Ta ln .eressa os, no Cube 1 e Agosto, hoje, sexta erra, as 2.0 e emplo o sr Curt Hering foi a u o- iaçao o o, que se

populações rurais - os maiores im- a morte, á vitória da Vida! horas, munidos ti"! i�por�ancia de.20$200 e dos res�ectivos por- u� pre�ursor: .Seus operarios demoraram em agradavel pares-
pecilhos da vitória honesta ela ciên- "Puericultura" - Caixa Postal tes, nu caso .d� �eval!daçao,. e destes e de 2 fotograftas 3x4, no tiveram conforto e aposentado- tra.
da, no setor da higiene infantil. 499. - Rio. caso de aqu.lslçao.. .. _ '. ria, antes "'ue se instituíssem as.

, O bit d d d f
'1 HABILITAÇÕESPorque não há-de o Senhor, que .-- ...-----.... ------- ......---.

. .

S tl�pOSSI ,! I a .os e comparecer po era? satis �zer as
normas oficiais. Alem disso, no

possue 'um jornal, ou: que nele es- LellãO eXlgenc.las acima ate..o dia 15 do corrente: por, I.ntermedlo. do
ano passado,. o' bondoso indus-

creve .dedicar uma de suas colu- t:sourelro sr. Pedro Fortkamp, que tomara as dévidas providen- trial fez construir um restaurante-
nas á melhoria de nossa raça,

.

di- eras, modelo, onde seus auxiliares'
fundindo conhecimentos práticos e Dia 7 do corrente, ás 19 horas JOSE' DO VALE PEREIRA encontram alimentação farta e
uteis, que ajudarão as mães na di- será vendido em leilão no prédio S�!etário sadia pelo .preço de custo. tfícil tarefa de criar e educar os da rua Visconde Ouro Preto n' 70 .....bh34Qi�...u ii --

A GAZETA apresenta ao es-
'lilhos? ° seguinie: 1 guarda-roupa com

O t' I\. /I I I

II
','

.
timado aniversariante e concei-

Porque não hade o Senhor es- 3 portas de espelho de Cristal . P ICa ,

.

I V B U e r tuado homem de negocias, suas
crever .por suas

p. róprias mãos,

I
Bizantê, 1 gt:larda-rouP,a com por- " felicitações.

.........................fP! ta de espelho, 1 guàrda-casaca
Fortalecer \� corpo, com espelho de Cristal, 1 cama de ES PEC IA� ISAOA
poro ter bons nervos' ferro para selteiro, 1 p�nteadei-

ra C0m 3 espelhos e banquete, 1

A vida ao ar livrf', a' alimen- abatjour de nó de pinho, 2

tação nutritiva, o repouso' pedo- 'quadras á oleo' c: Marinha », 1

dico e os exerci cios fisicos são Lampeão Belga. um geladeira la­

indíspensaveis para fortalecer o quea dfl, de branco, 1 Cristaleira

corpo e manter 6' sistema nervo � com vidros gravados, 1 mesa e'

80 em boas condicões de atender I�stica, 6 cadeiras estufadas de

á agitaçí'j_o dos tempos presentes. pano. coureJ, 1 �alcão para sala

Nem toda gente sab� orientar-se de Ja-Qtar, conjunto estampado
rieste sentido, porque del'conhece de. fino tecido compos-to de um

intilismente. noções elementares Ejofát 2 poltrona." 3 moch( s, 1

dê higiene; não obstante ds. 'l�> -relo-g o de parede., � Tinteir�.�­
vros existentes sôbre o assunto. J.ecuCiplata com a figura da JU�­

Não se aprende higiene por in-' tiça; 1 mesa �e pi.nho. ?om pra'­
tuição mas pelo estu�o e pela te)elfas, 1, TrIlho hnollO, 1 c?le­
obselvação. Há- regras alim�nta- .çãp .com 21 volumes da revls�a
res, há preceitos profiláticos, quo «LeItura para todos»� 1 coleçao
'devem ser conhecidos com certos de. 42 volumes da revIsta_de COIl­

pormenores para serem eticien- tos «Nomero'. 1 c�leçao com

temente praticados. Em relação 35 volu.mes, da_ reVIsta -. «Pal.'á

á alimentação. por exemplo, é todos�, 1 lColeçao com 33 volu­

uma verdadeira lástima! A maio- me� da rev\sta c:0 Malho" 1 �o-_
ria do povo come mas não se leça0 C0m 45 Yolu��s, d� revH-,alimenta. Daí serem frequeptissi- ta «Selecta:o, 2 DlClOnaflos Ilus­

mel>
.

os sub-alimentados; os pre- tradoB e!ll gros�� v�lu�,� em

dispostos á tuberculóse, os nervo� � Portugues > 2 DlclODam.s -�m .2

aos e irritáveis· por' simples ca- grand.es volume!'! «MOIaes>, 1

lêneia nutntiva, especialmente Atlas do Mundo em grosso .vo­
de certos elementos indispen- lume, 9 grossos volumes da 1II�-

.

"

organl'smo A carência portante (.'lbra «Pandectos BrasI-
savelS ao .

- dE' d I
f09tórica, por exemplo, manifes- eIras », d� Ed;ar o

d 8P�J�d uda,
. ta-se por 'distúrbios

.

de esfera, oOlral! o �8S egr�n e Utl � a e,
.

Ilet�o'sa, a 'destacar a falta de' to· 0.8 OS vo u�es J�o 1
enca .ern�- .

-memoria, o desanimo, a inquie- dos e novo.s, ra 10. les�flvam-
t

�
'" palpitar.ões a incapaci- ·nba amerIcana, 1 re ogIa C'lED

açao, a ...
, ." ,

O' d I 1 b'l'
dade para esfo'rços prolongados. 1,8 metro e a tura, mo I la

A'· 't', as destes males devem de sala, vasos, adornos e outros página;s. escri·
s Vl 1m

.19' rt
-, d tas ou trans- Finou-se ontem, nG Estreito,

orl·ent.ar-se pelos preceitos da hi· ati' .Jedtos l'iu'l�" estarao
a ven a no

't' F S'- CrI as 13ara o II> sr. rancisco da . ilva, ,q. u.egl'ene m'oderna e, a�.mesmo
la o eI ao, ".

\

d '1"\ ••

. maglC.O lOstrutnento e raganinl,. por longos anos prestou áquela
tempo, procurar um .medlco, �o . ;,,,,�<�'*,�Í'-':';·iM}.�1ít,:,�v' ,�;�·",;@J·��f;,;\",f!iif:· Florianopolis; que sempre dispensou b6a acolhida a esSas noitapas de' arte j não regà- localidade grande'!) , serviços\c'aso de carência fosfórica serão

UM CASoAl Precis.a.se com teará ,o seu aplauso 8,0 festival ar,tistit,o de dotnin�o que contará, tambem, com a colaboraçãú in-
.

O seu se'pultament0 rea ..

com, cer�eza, recomendadas as .

urgencla, de um teligente �e Alaide Mor�t�, Oçire�1a !\1eireles., Líg,ia Müller e �a�ia' Olimpia Moreira c:a silveira'lll:tar:se�á hoje, ás 8 h?ras, no

injeções de Tonefostan da
.

Casa casal sem filhos Tanto maIs que � beneÍlclo do Aero Clube �atannen�e, a ptestlglOsa -entidade que. esta formando cemlten0 dos· Coqu:elros.
BaY'ér, ql1e em pouços dIas re- �ara trabalhar na chacal a da, A os pilotos de Santa CaUttina. .

I'
'"

temperam as torças f�sícas' e FLORICULTURA. Tratar á ruà
.

'. Como é do conhec!me.nto pÚblíco, ap6s o recttal de í1se DossoW haverâ �tna "Soirêe", To·me KNO'Tnervosas das vítimas. Felipe Schmidt n' 52. .

ammada pela orquestra de PIrolIto. '. .

!. .\da Baviéra, com custosa t3mpa de prata lavrada, sobre a meSa N�o se importâm com os companheiros que estãQ lutando, e pas
�

de ferro.· sando fome pela grande Alemanha. v-o
-A fabricação agora, �. em Curitiba. A- Brahma está pro- �Vocês se recordam, da maneira como êle's receberam. 09

vando que não se fazia antes bêa cerveja, por ialta de técnico ... rapazes, em 1938? Parecia que os c nóvos� lhes eram tão índi­
.

--Sim, interrompe o "Cardeal" quasi com medo de· tOmar I ierentes com0 os lusos. 'Chegaram até a organisar socied3des para
a palavra na frente do maioral. M�s não há nada como a

nossa'j
combater a 'Frente do Trabalho,. -'

a de München ... �ambem, para que fazer cerveja bôa, si êsses -E' a burguesia infame--sentenciou o Pimpinéla, cerno si
cabôclos não ep.tendem disso?· :' . não se recordasse de que êle, tambem,� é um grande burguês.

II O "Louva-Deus", alto, magro, curvado, como si 'estivesse O "Lo.uva·,Deus", quando ouviu falar em burguesia,. enguliu
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii sempre a pedir desc\llpas, puçeou do ·bolso do colête o rico relogio em seco. Pelra êle, que gosta de conforto e tem várias vivendas,

. .I _ I de ouro e ..:om tim-Zô- arrepelado, bradou: riquissimas, em pra'ias pitorescas, é aceitavel ser cbom a!emão/,
'(Si houver qualquer s8'melhança entre os persona·1 -Puxa diabo! �uaBi deixan:os passar a ?ora!. m�s �nquanto as �etor.mas nazistas ficarem lá pela Europa. e não

.

. '"
.

f d f .Ih tO- . de' ura fie ão e ta'tos e 1
Suas palavras tiveram o etelto de uma mola. Os tres levanta- atmglrem a sua boa ,vIda. . .

,gens e atos este o e Im. t't _ •

� 'd ' I ram-se ás pressas e, forgm para o interior da habitação. Eram -C? que n.ão. estou gostando é dessa histo�ia de afundar os

ipersonagens da vida rea} ...a ar se a .e mera! Ig ,15 horas.
.

calhambeques-lOslOuOU o Cardeal. Essa gente e capaz de quei-.' \ ooincldencla) Na biblioté<::a, 01 grande receptor foi, num iúl!tante, sintoni· mar-se e querer quebrar as vitrines ...
saOo. E a vóz retumbante da emissora nazista fez-se ouvir. -'-O'ra. não seja medroso! Nada nos acontecerá. .. E, de·

A satisfação e que apontava em todos ds semblantes, -iaundou pois nós já temos o suticiente para viver' no Chile 'ou na Argen·
\) salão. tina ...

*\ -Só si você fôr. Eu
-Formido,vel êsse Fritsch ! Como êle sabe ridicuiarizar essa Pimpinéla e Cardeal

canalha! Só êle, com as suas crônicas radiofônicas, poderia ga- que queria dizer:
nhar a guerra! -Este velho é um covarde! Tem um medo loucó de sofrer

Já dJ volt� ã varanda florida, o Pimpinéla abria nova cer- qualquer causa _ ..

veja e sorvia todo o cppo, entusiasmadci com ,as notícias que Um manto de silencio cobriu a róda. Não se falou 'iri'a'j·!il ..
acabava de ouvir. até a hora da despedida,

.

NA varanda coberta de trep�deiras da magnitica man- O "Cardeal" arriscou um comentário: Já �o portão. (;) Cardeal perguntou ao Pimpinéla:
são, o Pimpinéla .Pardo sorve displicentemente a lou- -Vocês notaram que êle, quando falou nas perseguições. -� -E o Fardinha? Que faremos com êle? Você disse que
,ra cerveja Brahma. enquanto seus companheiros, o não tocou nos" velh,Os", só se referindo aos alemães novos'? decidiria hoje. . .

' I
"

""J.'';,Louva-Deus» e o "Cardeal"'" deliciam-se' com gim-tonica. , -E' clar0. Essa corja não interessa ao partido. Os cabôclos O Pimpinéla retletiu, ,um pouco e retrucou: . \
;'.,,:"':

j

• ·';-�sta.' cerveja agora e!otá melhor I - 'exclama doutóralmen" I deviam éra meter-lhe o páo. Eles não são mais alemães, são uns -Ainda não achei uma saida •.. O cravo da c,ousa está)r
t�ç 'O PiiPpinêl'a, depondo o bélo copo de lou�a, uma reçordação rene�aqol!. Querem é· vida bôa, BQ{l barata, bastante cerveja. nAil� ��1a3 emizadell. M�s. h�YClmOS qe "ar �m �eito.' (C::O NTINtl1'

Com o nascimento de um ro­

busto garoto, que receberá o
FAZEM A�OS HOJE

nome de Gastão Freder ice : Au-
, . _ gusto Leite, acha-se em festa o

a s"a. NelI S. GUlm_araes,. es- i.1ar do noss.o estimado patricia
po�a d<: s.argento Joao Paulo

I agronomo dr. Fred:ric� Heron'
Gu.maraes,
". dinú Leite e de sua exma. es

as-a. Adellfla ,P�ladJno Sç�. I posa d. Ana Augustá Leite.
\ -

ii- za, esposa do major Antonio· _

" Rua Trajano, 4 Marques de Souza; FALECIl\fENTOS
FLO R IANOPO'LISo. sr. Arí, Ça.pela, funcionario

1_ ,.

'

• I ALCIDES BARRETO DA'

i(�,JCl't-"1Tôl I;��� ,po�S!�w seC:h�:�'��,ee;;��;:�o��;:!��\0�;.'
.

'.
, I .

:

,. •

cemiterio do" ltacorubí, () s� .ul�
- Domingo, o publIco 'l'lonano- tamento do cadaver do indi aso

poli.�ano, como já �iveI�os opor-I conterraneo sr. Alcides Bar· e o ,(tUOltta�e .dt; �nunclar, conhece· da Silva, funcionaria público <fe:
rá a tecmca lmpecavel de ILSE deral e anligo músico ra
DOSSOW. Sociedade 'MUSical Amar a Ar-
, �rtista que se impôs pelo co- te, di! qual, indiscuti'velmenk
nhecimento profundo do seu ins· era um dos baluartes, pelo selJ

t,r um e nto, a amor áquela sociedade e, mes··
distinta violi mo, pela sua reconhecida com'
nista patrícia petencia. Ao enterramento de
organizou um seu cadavl';r, compareceram, c�ni
programa em O seu corpô diretor, o sr.' Fran�'
que se mosfra- cisco Bitencourt Silveira, presi­
rá ta m bem, dente da Sociedade Musical
uma intéprete Amor á Arte� e com elevado
perfeita de Be- número de fu'ncionarios o' sr .

ethoven, Cho- dr, fernaQdo Pacheco 8'Avila.
pin, Debussy, direlGr in,t.e.�inG 'c!@s Correios e
etc., delician- TelegrafQs Eleste Estado .

do o nosso cul­
to público eom

as mel h ores

PIMPINELA PARDO
Nov�la de ·�8pioDagem.e misterio

POR X-ONZE,

Num esforço jornaIlstico, «A Gazeta> inicia hoje
a pulllicação, em primeira mão, de interessante manus­

crito, que devemos a gentileza de um am.igo da verda­
de-cujos serviçes á causa pública tem side valiosos.
Os fátos por êle referidos e as personagens 'apresenta­
das hão de interessar vivamente a opiniãe pública.

I
:r .

I

i. d

SR. CURT ' HERING

Ocçlos -couforme seu mêdico reeeita

.da Alfandega;
I o sr. Osvaldo Tiag@ de c.s­
, Iro.

Fi�eralli. anos ontem:

A data de ontem as�ii1ill,·u o

i transcurso do a n iver s:i jll i.ata­

lido da gentil rne ni na f{tl<.,a ,\1-

ma Trilha, filha do :'1. J sé
Marques Trilha e de sua dig­
na esposa d, Paulina Trllha.

Aniversariou-se. ontem, a me­

nina Cléa, filha do sr. Osrií Ga­
ma d'Eça.

Fez anos ontem, o sr. Alva­
ro Silva, fiscal do imposto de
consumo.

Estão se habilitand> para ca­
sar: o sr. .Arlindo de Araujo e

a sta. Otilia do Carmo Goulart;
o sr. Mario Vitorio Gettardi e

a sta. Dulce' Silveira de Sou­
sa.

NASCIMENTO

FRANCisco CANDIDO J!jA
SlLV,A

não' vou"'! -'-retrucou o "Louva - D.eu�".
trocaram um olilar de compteen são,
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LEOPOLDO SEIDEL
HANSA SANTA' CATARINA

Fundado em 1906
.

Mudas Frutífer,as
ti ornamentais, orchidêas, etG.i,:Expedições para todo o Brasil.

Peçam catálogos ilustrados. Aceita-se representantes.
I

Anunciem na' PRC--4 Radio Clube
de Blumellau,....,1330 kilociclos.

1 Casa de Saúde e Ma- I
.fernldade S. Sebastião' [I':;orpo clinico: Brs. Djalma Moellmunn,
Ricardo GottsmaDn e Aurelio 11o tolo

I

.

Situada em aprazível chacars e construida com todo. o
conforto moderno. - Agua quente é fria em todos os

"

quartos.
.

.

I Aparelhamento' completo e o mais moderno para todos
.' tratamantos médicos- cirurgicos -' gynecologícos.

RAIe>S X .-RaioS" U. Violeta e Infravermelho-Gndas
curtas-Eletricidade médica-c-Exames endoscopicos=-Labora
tório para todos os exames para elucidação de diagnostico.

. Apar tamentos de luxo-r-Quartos de la, 2a e 3a classe,
com diarias de 10. até 40 mil réis'

,

SECÇA�' IDE MATEllNIDA:0E, com parteira resi-
dente - Partos a preços fixes: .350$, permanencia de 10
dias em quarto de primeira classe, todas as despesas paga�,·
,comprlléodidá a da' parteira.

.

. E' permitido aos doentes ter médico próprio, estranho
80 corpo clínico da Casa.· \

.

La,rgo S. Sebastião;-FlorianClpolis-':Telef. 1.15'3

I

!
.

" A

7

A ·.a ..aotia em· seguras,

A" recompensa dum esforço:

HOTEL C E N T R A. L
(EX "DOTEI.. MACEDO")

, o proprietário comunica ao público em geral qu e já se

acha em pleno funcionamento êste Hotel, dispondo de 40
quartos, excelentemente instalados e - agora "dotados de

água corrente, sala para mostruários dos srs. viajantes, e

servido por garçons atenciosos e peritos cozinheiros. .

HOTEL CENTRAL
Rua' Conselheiro Mafra, 26-Caixa Postal

Farmada "Esperaosa"
DO

Farmaceutico N I L O L ,A U-S I
Hoje �

e amanhã será a sua preferida
Drogas nacionais e estrangeiras.-Homeopatias..

Perfumarias. - Artigos de borracha.

Garant >:-se a exata observancía no receltúário médico
I

P. ec'os Modicas

R. (�onselbeiro ltlldra 4 e.5 (edifício
do Melef�ado� frente á Casa HOeipcke'.

FONE 1.842

,t.'
.

I/I r I
# ue .ati.oe

.

( i i 7 + P '$ 24'

Novos rAJodeio's êe rnobiliariOS
t

receebeu "A MODELAR"
/

·[VENDAS· A' VISTA O,U A. 'LONGO P,RAZOJ
�����.�-�.�_._

..

�-�.-
..

�
..

����������.�������������'��rl �rlill. 51 '.!fUI M.W'iWV4Q$ 'lIIlt:rlli1m"77S""_L�-�IIiIISDNWIlBil!"....iBl!l1lliR"'l'�(/J'-=:-:-·

sut Amé� lca Terrestres,
. ;

Maritimos e Acidentá,s i
; I
i

Q t Aluga-se
- . , .

.

uar OS. \.q�artos Vende ..se s?t �a el���
em casa de tamtlíe. Conselheiro. Mafra n. I .O. fJ
Rua Estev�s Junior, 57. tratar no mesmo.

Credito Mutuo Predial
-_._--

Proprietar ... s: J. MOR E I fiA & (_ A.

8 de. Março
.

...,

Foi entr���,e a09 pnestamistas �i(]fronio e. Luiz
"

Gonzaga re.srílentes em Tubarão, pcssuidorés l
da cardeneta n. 6.287, o premio que Ines coube I

em mercadorias, no valor de Rs. 6:250$000, con- /templados no sorteio de 6 de Abril de 19�2.
- ---

I

., 1.8 de �.Iaio
3a.-Feira ,

. \
,

Mais um formidável sorteio serâ realizado no dia.
5 de MAIO, na esquina da sorte (RU A VIS­
CONDE DE OURO PRETO, 13) pelo CREDI-
1;0 MJ1TUO .��P.JAL, premieis em mercadorias
no valor de 6:2�º�QQO. .T � foram entregues em

premies pelo <Credito Mutuo Predial" em Santa

I Catarina um total aproximadoem.
Rs. 2.300:000$.

. CONSULTAS ME'fHCAS GRATIS.
, '." ."�' .

..

Não vacile, adquira já uma caderne
ta noCREDITO MUTUO PREOlt\L

•- -

União Mercantil Brasileira SIA
,.

Moinho _Joinvil·e
Farinha de. tipo .únlce marca

"PREOIL.ETA"
F �:i�c:.ue p)ermane.nte de:

FARELINH3
REM'GIDe

TRI G UI·L HO
, ,

FON E 'N· 13'·2'9 En.d. ieU�gr'.: SILOS
arxa Postal. 113

F J.. e R· .• A N o P 01 L I 5
• I

Filial
.

I

'fAnunciem
, I
i II
: I

na A GAZETA .OASA
ALUGA-SE, á Avenida Mauro

Ramos, n, 158, de construção
moderna e recente,' com garage,
Inícrmaçêes: Machado & Cia,

- Telefone, 1.658 - flua João
Pinto, 5 terreo.

Vende-se ��� pr::i�
I pavimentos no centro do perímetro
urbauo;: O segundo pavimen te cens-

.

ta de: sala de visita r ,varanda, pia',
4 quartos e ótimas instalações sa,ni­
ta rias; todos os compartimentos tem
ar e lu?' directa. r

No primeirç pavimento um ampla
_'_."_.N.""",,.._4_.........P_4_�--='-_._..".'--'. ......,..,"""'+__, _..,=.� n__ ._, "'__ 'i���mPa�;esn�����o'Re�::�a rendj

.....

I
I

,

Ili
'1

ti
. A confiança pública

•

Campal.hi. de Seguras
, Pageu d'e indenizações a seus se ..

'

"

, I

'

gurados:
�

,Até '··'1�929: 37.000 contos
Até �'1932: 56.000 contos
Até- .1938:' 85.000 contos
Até,19�9: 127�OOO contos
Até 1941: 159.000 contos

Previna ..se contra as censequências de aclaente

Sul' América Ierrestres, Maritimos e Acidentes
1 I

. Sucursal'. de' Santa Catarina
Rua Felipe Schmidt, 69

.

ITAJAI'

Agencias em t�d08 os muuieipi.,s e cidades do Estado

;;;;rã. -ii4 $ '"tis.; P2 .. j" UP4àoE.

ESJ3eciallsta em molestias de senhoras � Partos.
Alta cirurgia abdominal, estomago, vesícu'a, utero, '

ovario, apendice etc.
-

Cirurgia píastíca do perineo. Hernias, hídrocêle, vanceceíe,
Hemorroidas, ' varizes-

Tratamento sem dor e operação
Fraturas - aparelhos de gêsso
Praça Pereira e OIiYei�a n. 10

Tel: 1009. Horarlo: 2 ás 4 horas

Opera nos .Hospitais de· flori�nopolis

t:liaica tio

DR. SAULO RAMOS
Vende se por 2 CGn-

•
tos de réis

um pequeno negocio á . rua Es-.
teves Junior n' 106, otima opor­
tunidade.
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�"�Jn��,��o!>o:"=Ó:l���!,�j�.�r.S"JManifestação do profes.fL1VRO·S .N·OVO'S
Getúlio Vargas, quando em retôrno �e Petrópotis "para o Hio, a 1°, �Q sorado ao Interventor BABBITT

'

corrente, nao teve, mercê de Deus, maiores consequcncias que as de ha-
.

Sinclair Lewis
verem exigido rápido repouso do Chefe da Nação, que já se encoutra, 110-

N
A

R' os Tradução .de Leonel Vallandro
varnente, em atividade. Mas lhe proporcionou ensêjo a que; mais uma vez, ereu a'm E�liçãó da Livraria do Globo .

'. t 'd'
,

nanírestações de irucrêsse pela sua sau-
I 't t 1 Porto Alegreseuusse, a .raves as mequrvocas I G ',. • .• ., '. "

No dia primeiro dó corrente o-sr, nós pro essores e gr_a 'o con emp ar
Na Coleção Nohel, da Livraria ao Globo, onele ':já figuram livr.os dede' pessoal, vindas de todos' os pontos do pais e _elo seio cf: todas as elas- Interventor Nerêu Ramos foi' alvo através de cidades e ele vilas, cfa,� vários expoen les da literatura mundial, não podia continuar faltando oses sociais, quanto são gratos e preciosos à Nação a existência e o bem- de significativa ruanífestaçáo de aldeias e dos campos, os telhados

nome de Sinclair Lewis, o famoso escritor americano de renome uni-,

1'1 d apreço do professorado 'catarinen- novos de inúmeros Grupos Escola- j
.

tou os nrômí N b 1 P lit d lit t
'estar de seu honrado Presidente. Di�em-nos as noticias (IVl.! ga as na lP

,

res e a" sementeira de prédios de versa, que couquis ou os pr,�mlOs. o e ,e. 1;11 ze\' �e I era mra..
.

.' � -esoeitovoue e sas manifestações assumiram - nem só se, que, incorporado, tendo a tren-
,

.

Para o lanç.amel1to de Smcl�lr LeWIS fOI escolhido o romance queimprensa, a esse respei o, que ess •

_ .' . .: '.

te as autoridades do Ensino púhli- Escolas Hurais, onde a infância melhor caracter-iza toda a sua obra _ "Bahbitt" _ ao qual se seguira,peja quantidade dos telegramas,. cartões e vIsItas. I ecehidas no Catete, co, esteve em Palácio apresentando desta terra vai abeberar-se dos co-
em breve, o célebre "Doutor Ari-owsmith",

.

mas, sobretudo, pela popularidade que as _caracterizou - um cunho de as. excia, congratulaçôespclo tralls"1 nl�eelmentos e dos, sentil11en�os .r:<0- " '.�Bab.hitt ", 'pela suprema veracidade e pelo vigor com que .Si.nc1air-

1 curso do setimo am versarro do seu rais capazes de os fazerem cidadãos L t t d d d t d J 1
-sinceridade inconfundível, revelando a emoção .coni .que todas as a mas,

. .

1 d ew�s pm ou o personagem; or�ou-se. e� � a a a a sua PU) rcaçao
.

.,

,.

1 íld . nônirnas traduziam o seu pezar
fecundo. e patriótico govêrno, sob () dignos e úteis à coletívir a e, arnan- (1922) uma palavra proverbial. 1. eve a glór-ia de passar ao rol dos no-e particularmente as m�Is rurm es e jmo "

. qual a instrução pública catarínen- do sua Pátria e honrando suas tra-
rnes comuns, proliferando numa familia inteira de derivados: babbittess,'pelo lamentável acontecimento.

.

'

.

se está atingíndo um gráu d,e' adi- dições e seu passado de glórias, babbittian, babbittry, que circulam na sua pátria e onde quer que seO fáto presta-se a comentário, para realce da espontaneidade das ati- antamento até então' não registado EXplO. �r..�T· '�erêu Ramos, �u- conheça o americano construido em série, o típico busíness man .. '

t d

.

lar no Brasil onde' nunca foi corunm aliás uma tal.unanirní- em nosso Estado. 'pIa e a significação �Ie noAssa PI?- Se Sinclair, Lewis conseguiu escrever uma obra definitiva, que' pro-u es popu ar es c

_

c

• '.'. _ Ofertando a s. excia. linda corhe- sença perante v. excia., neste mo- fundamente influiu no seu povo foi porque tomou por tema o seu, pró-d d d ti t pelo menos tão escoimada de SUSIJelçOeS como a II d fl t" 1 t ',. ir
a e e sen amen os, >lÁ

.

, •

. , "" la e· ores na urais, acompan 19,- men o. prio meio, a sua própria classe. Zeníth, com quase meio milhão de habí-que, agora, em tôrno do Presidente Getúlio Vargas, acaba de vel:lflcar-_se. da de um 'cartão de prata, falaram Do mesmo passo que .qu�remos .tantes, representa cem perfeição as cidades do centro dos Estados .Unt­
Não se trata, evidentemente, duma atitude que envolva uma intençáo ; o sr. professor João Gualberto Fur- testem�nhar-l�e �o�so" ',luÚJI10 em dos, 0�1�e impera a burgn�sia onipo�ente de .l11.ão, dada com as igrejas

• ' < ões de verdadeira estima, à pessôa do ínclito Chefe não tado, diretor do Grupo Escolar "Sii- data que lhe.� tao, ca:J�a, quer�mos evangelrc�s, e onde o conf?rt? substitue a felicidade.
"

,essas demons.traç '_. "

'. b'd. _

·veira de Sousa", desta capital e ,. talllb�ll1. mamfestm -l.he. a nossa so- BabbItt, o corretor de nnovelS, o· orador verboso que prega o evan­as comportana a acepçao, por mais lat:, de lln�a at.ltude, �OI que o e ece escolar Luiza Doin Vieira, cujos dis- lidanedade de bras�leIros, J1es�a gelhõ da "Visão" nos negócios, sonha entre,tanto com escapar à tiraniaU111 a um movimen.to de vigorosa, emoçao coletiva, llTeslst!vel e veemen:e, cursos foram vivamente aplaudi- hora grave dos destmos do Bras1!, do meio. Sucedem-se no livro as tentativas de fuga -'-- fuga na ami,zade,:xpressando UllI estado d'ahna comum a .todos os Brasilei�'os, em relaçao dos. - em. que vemos des??�ta� n,� �lon- nas. viagens, rio mnÇlr,' a�é que se �rrisca 1!0 terreno peri!?oso �a ,questão.

·1 e incarna as as irações e lhes ,consubstancia a

.

Em breve improviso o sr. Inter- zonte, n�lvens negras e ca�1 egadas" SOCial e o guante da SOCIedade se faz sentIr duramente sQbre ele. Derro-ao grande Chefe, que 11 s p ventor Nerêu Hamos agradeceu a prenunciadoras elas grandes tem- tade, abre niâo das suas veleida,des individua.listas e torna a entrar nusvontade. '

. demollstração ele carinho e simp,a- pestad�s. ,. normas,:
Todo o país sofreu a natural apreensão que as primeiras/ noticI�s .d.o tia dos professores catarinenses. Mas, se est�ve:m?s unidos, se nos

.

Escritor extremamente bem ,documentado, à maneira de Zola, Sin-acidente provocaram. Todo o país respirou, aliviado, quando os pnmel- tendo oportunidade de aludir a um mostr�rmos dlSClp�ll1ados e _nos c0I?-- c1air L�wi.s �á-nos. tu.n .
quadro de ·�l1compaI'avel exatidão, convincente

• ", ' ,< de não haver maiores receios ql1al1- trecho de uma ,carta recebida de' ,grega1l110S em tOlno_ de nossoS dI- nas mms lIgeIras 111ll1UCIas. •1'08 bBletllls medIcos o assegurar a�11
,

.

,
. E '

: "um dos i:otarianos que recelltcmen- rigentes, estaremos aptos par� ven- O livro, cuja nova traduçãD brasileira foi realizada por Leonel VaI.to à natureza dos ferimentos sofndos pelo PI eSlden1e. , po.r maIS uma te estiveram nesta capital, em que o ceI' os tormen�os e esperar dIaS de landro, é o 90 volume da Coleção Nobel., .

vez a Providência Divina houve .por bem pateHtear ao BrasIl e ao l11un- miss!Ívista, recordando a.,grande p�- muit� prospendade 1\ d,e .�randeza O de&enho· da (',apa é da autoria do Prof. João Fahríon.'

l' 't d U COIll lInl povo (IUe não deseJ'a sinão tornar-se rada escolar a. que aSSistira, faZIa polítIca para a nossa P,atna. '

do a sua so lCI u e par, ,

1 '" f' "

'

,
' .

t'
-

.

l.·d dA "d' d. , ,
.. .' f", f

.

tI' 'ido a viver e da fUl1- I e oglOsas re er enClaS a lllS I uçao Im)UI o; esses 1 eaIS· e
,

esses JEAN -CHRISTOPHE (20, vol.)càda vez maIS dIgno do mew ISICO Io:m que 01 az. ,. estadual e ao 110SSP professorado. deveres, o professorado aqUI pre' Homain -Rollandção civilizadora que lhe cumpre exercer futuro a dentro, cooperando

I .

Vamos agor� a?rir e.'spaço :pa.ra os se

..
n�e, deseja con�irl11ar a ,sua solida� I Tradução de Vidal de Oliveira

COEI OlItras Nações oristãs., .

discursos profendos em PulaclO na 'n?dade _a v. exclu., q�le e !=>em llmu,l, Edição da Livraria do Globo
. O P

.

1 t· Getúlio·Varaas teve pois mais uma oportumdade de, tarde de 1 U do corrente. aflrmaçao dos altos mtere.sses na·
_

Pôrto Alegre
. . ,resIe eI: e,

1
. d�' :'. d ' t:' '�hlica que o cel:ca e que não Discurso do/ professor João Gual:' cionais, nesta prásperfl ul1ldad� da ,O primeiro ·voltlme desta obra notável _ que foi recebido éom elo-aSSIstIr a I\nsoflsmave eVI e.nCIa a es m1a p

.

....

1 berto Furtado Federação" '. gios pela crítica brasileira corresponde à infância do herói da Históriafoi grangeada sinâo pelo prestigio da. própria sinceridade presld�:lCI� Exmo. sr. dr. Nerêu Ramo,s" D,. .

.

.

'

'. .,' Nel;te 'novo tomo vemos que Jean Christophe ceesceu.' Na a�loles�no trato das causas de maior e mais profunda repercussão na c011clC.ncla D. lI�terventor Federal.
, I DI�CU�SO da alu�a L�lza, Dom Yle��a cênc�a. e 1l10cidad� afirmam-se as qualidades e defeit?s es.b�çados . na

"1 d povo brasileiro, Uma eircunstância, fortuita é .claro, mas slgm-
"
QlllS a b�nd�de de meus colegas" ,Ex,l110. sr. dI, J.nten entor Ne] eu

memmce. � vocaçao av_?luma-se e, �011l0 ur,na torrente lrreslstryel, arras-!�Ol � o
. ;-.

. 'e )l'esta (uís ue o acidente oç:or- fosse eu o mterprete de seu pensa- , Ramos: ... ta-o ,I?ela VIda. A vocaçao � o amO!: mtranslgente da ver,d�de P?e.m-se emflcatlva pela assocIaçao Ideal a qu�.s I ,I q. ,,' mento e de seus sentunentos pe-I A. cnança eatarll1ense, de quem �. , conflIto permanente com uma SOCIedade norteada pela IUpOC1'1SIa e Pelaresse no dia em que o Presidente Ina recebe�', na CapItal da. Hepubh.ca, rante v, exda., _ no momento em excIa� se tem mos�rado grande amI, mentira.
expressivo testemunho de gratidào dos trabalhadores braSIIClr?s. O 1111- que lhe prestamos

..

es:t� homeI_Iagem, go,. ;e, com. �legr��, a passa�em de

I !t paixão, pel.o absoHIt? provoca nele impulsos que ora o eleyam 30
.

.

.
'

·t' num movimento o'enerahzado por pelo transcurso do setIl110 amversa- maI� um ann ersaIlO do seu feçundo. sublIme, ora o atIram ao ndIculo.preYIsto acontecimento conveI ena '"
.

d d'
A �

governo F' d
.

d
. ,

1 b f'
. ,,

, .

'

,t", oelais aquela merecida consagra- 1:10 � �el� gran 1080 governo, em',' ..
_ .

cndo, eCepCl?na o, 111lse1;'ave,
.

usca re UglO na sua a_rte, a mu-todo o paIS e pOl todas as ca egor�ass.
, ". < a1his- St3,. Catarma.. I· Fal�ndo. e�ll seu nOl_ne, com a S111

SIca, para a qual VIve. Mas mesmo aI o perseguem as quahdades doscão qne se promovera, com ostenSIVO entuslasl)lo das cl<l.sse� trab
. Compreendi, dêsde logo, ,quão .C�l:a sIl11phclda?e da Juventude, l!la- seus defeitos e os defeitos das suas qualidades. Descobre mentiras nas;as ao

,beneI.néritO
criador do Estado Nacional e reconsohdador �a �Ull- pesada, e a�il11_a de minhas

fôrç.a'
s

1111f�sto
a v

...ex_cIa:
toda a nossa SIm-

con:p_?sições dos seus, íd?los, os mestr�s .ma'ximos, da músi�a alemã" Numa
d d' b '}' , Cheo'aralIi-lhe, então, de todos os reca!1tos da Patna e estava a mlssao. que me .e�a deJe- paS�la � gratIdaod· 'd " 1

.

t _

reVlsao ,da� suas propna.� obr�s venfIca que. ele t�mbel11 con:�teu osa, e rasI eH a, o
, .

t t d 'aada e "rocurel deposIta-la em enÍlmo-nos e'i e OI es pe o III e
mesmos cnmes embo.ra lllconClentemente É 1l11placavel Destrol o que

.

_

, c'olladas de patnclOs pertenceu es a o os os '"
-

..... .

.' .. . , , "

seI11p' dl'spensou .. '.. .

.

_

,.
.traçadas pOI maos uno I.

" . . 111a05 de quem, com maIOr bnlho e I esse q;ue " excla. I e .

fIzera. Seu mundo mtenor, vas'�o e lUllllllOSO, pao se conforma cO'm a
_

setores de atividades, as maís claras provas de ateto, exprllllllldo t�da a
elevação puqesse dela,' se deSil1CUm-1 ao el!slllo em nossa terra. mesquinhez que o. cerca. ,

extensão dos sentimentos, que, :"êm acompanhando a ação !!lo PI�esldeI:- bir.. . _ "
.C.:�an�o escolas, ap,are�hadas �o� , � .Mas Jean Christopl1e não é, simplesmente. um h_?meln: o gênio que o'

G 'I' V 'C$ .. frente do Govêrno da República e em hora tao decI� .A;SSll!l, P?rem, nao qUIS a gen,e; efIcI�ncla, o?�te a.IPaI dab .nossatlO1 _I
habIta torna-? uma. �or<;�. da natureza. Po!' ISSO !1�0 se curva:. reage, eté ,etn 10 aI ",as a

. .,,.' rosIdade desses bons colegas e aefm m,açao esplrI_ ua; .rece emos am .

segue surdo as solicltaçoes de um comodIsmo facII, em busca de seussiva para os nossos d�stll1oS hlst�IlCOS.
,

..,.
_
estou para dizer a v, exciá., de que bc::m a �d�eaça? f�s�ca, bem .CO�lJO. a

I deuses,
a ver?ade e a h�n11onia.., "No mOl1umentaJ dIscurso �lue escrever a - : que eom�nt!U emos nou

júbilo. e de qlle. satisfação s� ,�c�la al�m�ntaçao d](��ehca � a�s�stenCIa . O!Jra umversalmenfe c0nh�cl�a, .,Jean 'Ch�lstophe" obteve paratr,a o Jorlunidade _ para ser lldo na concentraçao 'trah�lhIsta a que con�- possmdo o profe�sj)rado pnll�aI'lO, medIca. e .deptaI la,. v" e,xCI,a., COP1? Romall1 ROlla_nd, em. 1�16, .0 Prer�:no Nobel. de. LItçratura .

.
I. ,� I

.

Chefe da Nação se mostraria, sellsibil,izado pe'J0 eco lia data em que ve o 'seu gt'ande go- bOl� bHlSllelro qUi, �dndPI{l O.
r

01" A traduçao brasIleIra e de VIdal �e Ollvel�'a. IpaI ecen�" OrPI �c aro ..,.' di antes' 01' ocasião de; vernante, prestigiado pelos altos sou e, COm rara. 4� 101 a ,�: :ea Izar O volul1�e, C<?lll capa do. Prof. !oao Fahrron, fa2; parte da Coleçãodas mamfesta'çoes que IheA haVIam s�d? !,eltas, as" ,P,
.

_ poderes da República e pele povo u�n trah�lho s�Clal e palI lO,tICO. N0bel, da L-Ivrana do Globo, de Porto Alegre.
seu aniversário. Diria,'have-las recebido como cOllf�ItO, estullulo e apI�, de sua ter:r(l, completa,r mais um ,Ampalat' a J_qventude, pa�a que�,v'apa-o" a" poÜtica CIUC Vinha. se.gl'l.indo

"nos assuntos llltern.os
e externos "

ano de

"r:ll' .gOVêrno.
de fecunda.s gt.lta�a e

b.eWlf.do.rmd
.ada, �e.nhla. a: cons

I O CLUBE DOS NUDISTAS•. ,'..
. .

f d d 'u l'
- ,

.

f" \t.. , "" t I UIr a rea 1 a e naclOua . .

D e ·ter-se ê'e pois sentido .tah1to maIS con,rovldo, em a�e e- eIl10ns a- rea l.!f�,ço Sl que azeul, o ,,!eu'l es ar,
� uomells fortes. c"'pazes de co.r. Miroel Silveira"ev ... , J.l, ,.,', ," ". l' I. .., t' _ a fehclda e dá dente catarmense do ...... '.'." <,..:. Edição da Livraria do Globo,ções que lhe dão te�telllunho reIterado'daquele Justo ",e .espon aneo apre, mesúw' 1 odo· @C o e�che de �fa- re.sponder �o� qn�eIo.S de l,una Pa·

I
.

Pôrto Alegre , .movimento inédito de cunho bem afetuoso e tIpIcamente populal. nia -'
.

,
. tpa forte f;l �raftqe. '''O Cl'ube dos N'lldl'stas", de MI'roel SI'I",,el·.l''''. e" tl'n·la col.·eta"nea .d·e

ço, num , '. - ", tIl
'

.

. E�se foi sempre o seu maior cui- - " ",Este movimentó expressou, !ilém de uma vIh�'açao CIVlca -

.

a _q�Ia Qui!, o" aestinor ,sempre p�'e."�dell- dado.
'

. . ..

onze ,contos, saborosos e sugestivos, um dos quais dá o título ao .volume.
, cterizára o redoújo nacional de 19 do mes passadD _, uma Viva te, ql\e m. ascensaq de v.' e:,cI�.,. ao I Governando o n08S0 Estado. há Oautor traz no sangHe o amor à literatura de 'ficção, pois Sel!' pai"sdeeIncaOrnaStI'uça;-o des�a :fetividade que já vincula toda alma brasilica à vi- govêrnOdidte n,olst'sa tertra cOxlpnrCldss]�vSae sete anos, v. exci.a., com honestidade, Valdomiro Silveira, é considerado com justiça como o criador do conto.

,
. ,

.

.

.

t com a a a q amen e e e l'
t b Ih t

.

t'
-

1
,.

d sertanejo no Brasil. ;d d ei. grande Chefe e que tem, em Santa.Catanpa, a mesma ll1 ensa
consa'grada ao trabalho universal ra a o, p3il'l0·lS1l10, a em a sua

Miroel nasceu e viveu !Ia cidadê. É a cidade que êle nos mostl'a, ··om Jí.-�'.
a eSI,

'd f' d d .' , . brilhante capacidade intelectual re- v

"�eIlercussão �. solidaridade de todas as classes e setoresllll":::��:.!:'" c_�rno 1. que pr�gnoslIcando um� ,

velou-nos. o quanto p\l\ssuimos,' e o todos os seus ambientes criados entre as diversas classes. Miroel SiI�
_."�""'''IIIIW''.''--- a••u.óiI.&t_.."

,

U 1C1DIO
nova, epoca de ll1tens<;> t�abaJho quanto all1da temos P'ara oferecer veira, embora sempre fino e elegante, não deixa de ser irônieo e às ve-IMPORTAÇãO DE POLPA J?E PREFEITURA D_O. M N 1'. de �rogresso. q�le se la

ll1augurar! à Pá'tria.· . zes a,té liUordaz. Alguns de seus· contos são verda'deiras satlras a costur'nes
1\lADEIRA: PARA, FABRICAÇAO DE FLORIANOP.OUS em Sta. <_:latarlll:l. .

.._ Educada dentro das 1101;'111<)8 do pequeno-burgueses brasiJelros, mas sempre dando um sentido humano
,

DE PAPEL
.

. Cumpr.Iram-se os t.ados do de�trI. ,
civismo" a cJ;'i?n,çª Qiltarinel1Se salm a suas produções. Ele vê o lado ridículo das coisas, mas sem deixa!' de

O .sr. Ipterventor
fecteralrecebeU no e hOJe" l�lll olh�I lançadO. pa a

I cOl1l.p.ree.ilder
o. alto valor patriótico mostrar-nos belezas e poesia em tudo.

o seguinte telegrama: ,
.

' DECHETO N. 6 traz, faz dIVIsar, un: pH!lOrama Q�§- da SeH gQv&rno. Obteve prêmios em concui'sos do jornal literârio "Dom Casmilrro;'
"ltlO - Tomo a llberda�e d� sol1- Hoo'ério Vieira, Prefeito do Mu- IUI!Jhrante de I eal12;aço()s qne, �QS É em nome dela, eXm0. sr. Inter- e revista "Cultura", com os contos "Serenata ao Luar" e "De COn10' o _

citar de v. eXCia. a p';lbllcaçao no nicíplo de Florianópolis, no uso de del;xam sen� saber �llal delas a I
ventor, que lhe prestamos síncera Nenezinho chegou a homem", _respectivamente. Em seguida a' Academia. _

órgão oficial do Estado do: aViSO I? suas atribuições,
.

ll1a�s gral1?lOS� a malS ?ob�e" ? homenagem, oferecendo-lhe estas Brasileira de Letras confere 'ao. seu livro, "Bonecos de Engonço", o prê-
do Banco do BrasIl ,e referente. a D E C RE TA: maIS pl�na de igeal de solldanedade singelas flores, mio de 1938, que não receheu por ll1otivos de ordem moral, não concol'-
importação da polpa de I?a?-eIra Art. 1 - É alJrovado o' çoncurso huma.na. '., ,. V. excia. tem dispensado seus dando que lhe dessem um segundo lugar sem a existência de um primeiro
para fabricação de papel. Dn'lJo-me realizado entre os dias 6 e ri' de De fa�o, a obr�, SOCIal aqm reah� maior�s esforços em p1'ól da Pátria à sua frente.

.

por telegraina; dada a neceSSIdade abI'il p. passado pª,ra o preenchi- zada �of' v. _excla., de amp�ro. aos e _ A CHIANÇA CATAHINENSE
.

Miroe� Silveira, muito jovem ainda, já nós mostra uma técnica "se-
urgente que tem a �arteira. de ex- mento do cargo de Dactilógrafo des- desvalIdos d.a, sorte e aos atlll�ldo� _ é, a,ntes de tudo, BRASILEI- gura e. muitas vezes inteiramente renovada do conto. Seus personagensportação e importaçao se dIvulgue ta Prefeitura, de acôrdo com a cla�- pela� Ca,lall11qades das doenças, so HA!"; est�o vivos e andam por toda parte. Eles têm todas as qualidades e de-
no Brasil o inteiro texto a1?aixo. sificação constante. do q.uadro aSSI- encontra ,para�elo n� estuPelld,a �7 feitos de seres humanos. E não pode haver melhor recomendação para
Antecipo a y. 'excia. agradeclmen- nacío pela Banca Examlllador�; briol de proteçao socI.aI el11preel�<1;1- / um ficcionista. .. I

tos· (a) Lourival Fontes. Banco ?-o Art. 2 --:- Este decreto entrara em da pelo grand� Presldent.e, petulJQ A sugestiva capa de "O Clube dos Nudistas" foi desenhada porBrasil. Aviso n. 16 _ Importaçao vieror no 'ato de sua publicação, re- Vargas,. na esfera (la adnlllll�traçaQ Edgar Koetz,,o talentoso artista riograndense.
de polpa de madeira para fabnca- vo"'gadas as disposições. em contr4- .federaJ.

.

' Ve n de se· tl1ês 10tes �e '"

J DA CR'-U-'Z-A-n-A-.-N-A-C-I-O-N-rA-L""·--DEção de papel. A �arteira de expor- rio. ,
, Ain.da .mais; - Percorrer �Qj(3,. temmol!l, SI- Ve n d e-Se""p,eemss,,'a aEãs� EDUCAÇXO AO INTERVENTORtação e importaçao do. Banco do Prefeitura do Município de Flo- em dIa o. �o.§SO Rst.adp,

.
C,Ol1sWU.e, tuados l'Ia rua General Bitelllcourt '" , NER:F.:U RAMOSBràsil comunica aos ll1teressa�os rianópolis, 4 de maio de 1942., par? ? �.S:pIFltQ, pp.1a �e!JUeP.01i1 d� e á Avenida Hereilio Luz. Tratar' treito, um bem montado Salão O sr., dr, Nerêu Hamos, IntervC:ll�na importação de polpa de madeira Rogério Vieira agradf"v�ls.. emoçoes, ao çQl1sta�al

. de 5n0oker, cem duas mesas e tor fedeqd no Estado, reeebeu (]Jql.le a quota �lesse produto reser.va· Prefeito a (l�ce�enc..l� de snas, estradas, a. á Avenida HercI.'lio Luz n' 174.. .

1
'"

" I d um 1i>ar bein s0rtido. por,' p.rêça segumte te 'egçama: .da ao Brasil pelos Estados Umdos Manuel Ferreira de Melo exuberanClll de seu 80 Oi, torpa o
,

Rio _' A Cruzada Nacional deda América para O segundo trimes- Diretor do Expediente e Pessoal .fertil, pelo t�aball_1o do homem va- Casa compro urna 'até de <DcasiãG. , -Educação envia calorosas felícita,�tre de 1942 foi fixada em 9.638,7S7, HESOLUÇÁO N. 16 lorizado; a diverSIdade dos, C�ntr�s i 6:000$000 perto de Tratar com o. proprietario !lO ções pelo brilhantismo com que5 quilogramas. Nessas condi�ões ,€ Bogério Vieira, Prefeito Munici- de Saúde. entregues a profIs�lonals centro. Carta para J0sé, nesta mesmo.
I

Santa Catarina comemorou a' datl11como a média trimestral d::s Impor- paI de Florianópolis, po l�SO de su.as competel1t�s, atendendo a. 11lllhare� redação.· natalícia dQ" preclaro Presidentetações brasileiras no 31PSersI705dO .re atribuições e tendo e6nl cl.VIS� ? �s- de necessItados e,. sobretudo para
�---_-_*��__ '__�""._�r�h_"�4 '�===�.__________ Va.rgas. Registrathos com praz�r �1938 a 1941 foi. de 1,4. , g.m 0-

I posto no Decreto n. , e oJe a-

inauguração oom a presença pes�gramas, a carteira so fornec_era

ce�-I· tado, soaI de v. 0xcia. de três novos grl<1�tificado de necessidade para t1'1- R E S O L V E:
pos escolares. e dé' mais 28 escolas.mestre corrente a base. de 50% _da, nomear Sibil<J. Bl1s�h, paI:a exer-

prirnâria,s no território. catarineu:"média trimestral da.s Importaçoes ceI' 9 cargo de DactIlografa dest.a \.
.

se. Atericiosas saudaçÕes.' Gustavorealizadas por €lada mteressado �o Prefeitura, percebendo os venCl-

Armb'rust. <_último quatriênio. A comprov<;tçao mentos mar,cados em lei,
"'--"�--"-""-"\'.""'''''''--�---''''-1Idas importações dê.sse. p�nodo I Prefeit�lra Municipa,l de flol'i"!1q, .para SenhQra.s ._ Hotnens e Crianças;l3�rá feita. n;e�iante mdlCaça? no pol}s, 4 de maio de ,1�4�...

verso da ultIma folha bI-anca

I
Roge,no VIen'ª

(1 A. _ Via) do certifIcado Prefeito
de necessid.ade do número e data

, .'•••••• ".' ••••• '

d9s. respectI;"oS.�esp�chos alfande,
AS associações de classe

ganos para JustIfIcaçao de compra? , . . .

no mercado interno porventura fel- podem publicar gratul amt!nte
tas no último quatriênio. Deverão seuS avisQs neste jornll.
os interessados apresentar d�clara- --�---_._-..:..-i"-----­
ções firmadas pelos agentes Impor- Fcu·diubo tipo 1931
tadores qu� por sua vez exibirão as

EN""'_'E SEquartas vÍéis dos despachos alfan. ,V ....,.
_- .,.

.

clegáhas. As paNtes interessadas de. Excelente para viajens, em.
verão ir procurar .obter COPl a l1lá- qualquer estrada. Quatra pneus,XÍ1l13 urgência os formulários em

nevos, pintados, sanefas I tolda
uso,. dirigiudo,se aquelas q�e fo-
rem. estabelecidas nesta !1aPltal ª e estufament0 em bom estado.
'sede da carteira, Avenida Rio Bran. Otimo motor, economico e pos­
<lO, 118/120, 4° a'Q,dar, e as domici- sante. Os interessados devemliadas no interior· do pais, a mais '�Ih' Mpróxima agên�í� do BaIJ,eo do I?rl!t- se dirigir á rua Conse. 'etro a-

�H", , :, , ,.,.. fra n" 56.

.: J.
.1 -i'

l

, u

�roeura eolô'eae,ão
. Datilogr-afo, rapaz, tflmbem
tom pratica .de d.ro�aria, com
bons' atestados, procura �mpre'
go. Possue caderneta do Minis­
teria do Trabalho.
Cartas para M. nesta reda­

ção.

A·MODELAIt
A'presentará, de 29 de abril em diante

.,

UM BBI... 'so'rti.ueuto de N8VIDÁB1'tS

Faremos neste inverno a maior GUERRA
de preços jamais, aqui feita !

JUIZO DE DIREI'rO DE TU­
·BAHÃO

O sr. Interventor federal interi­
no receheu o ,seguinte telegrama:
Tubqrão, 5 - Tenho a honra de

comunicar a 'v. excia qtle nesta
data, cinco, assullli O exerciciQ do
car,go de J lIiz de 'Direito nesta .Co,.,
marca.: Gonli:,üs sauQ.ações. Ada�­
be'rto �amos, Jwiz. de Direito.,

� .� - .. _'-

\
,

CASA M ISCE.L.ANEA
�"T·URUNA PA ZON.A

.�
_. ,�',�

.'

OONTINUA VENDENDO'sempI,"C mais bara'o -Rua Trajano. N. 12
.

Venda de Idisc(,s e valvaf".R. C. A. VI(TORDistri'buidora dos' aparelhosII
" •

,
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A RENDA

Associação Cornerc;:ial
Florianopolis

Assembléa Geral Ordinária

de

Sexta-Ielra, á tarde.

....A' port� de um modesto hotel, em Canelinha, no

mumcl�lO de 'I'ijucas, reconhecemos o automovel do Juca
do Lloid. O dono, €om aquele seu vocabulario sui generis,
apareceu logo.

.
- Então, por aqui Juca!
- Fazendo caçamento de marrequitas!!
- E os companheiros? O Jaime o Arão o Her-

mes, o 'Alvaro?
,"

- Esses não me fizeram' acompanhamento. Vie­
ram outros meus amigalhões do "peito" que você não co.
nhece,

'

Por curiosidade examinamos o interior 'do carro.
Um verdadeiro arsenal, Cinco espingardas. Oito cartuchei­
,ras, cada uma com cineoenta tiros. Munição para uma se-
mana, pelo menos. I ,

,

- Domingo, á' noite. "

A' frente do Chiquin h;;·'vimos a equipe regressar
?aq�ela lo��a e tão b;.m organisada excursão esportiva. No
mtUlt? de peruarmos': alguma marreca para o almoço.
aproximamo nos. Dentro do auto, esmagada per uma terri-

I

vel carga de chumbo, semi-depenada, fazia tãe só uma mi· Iser avel SAI'RA.

x. P. II--___,___ ,___

G U, A' I R A C L U"B E
Séd'e: I·ra�a da Bandeira-Ex-Largo 13 de Maio
Sabad� -. (!r3ndioso .

[fJAILE D.E CRIJ fi - Sabado
Com. dl�trtbUlça� d! bnn.des �ara as 1 a. e 2a. colocacilas
DOmlOgo-Cral1dlOsa domingueIra - Com iniC'io ás 20 horas

... -

A. Gazeta
..'"

Frorianopolis
_�_'�I,:'_�'--"- _

Prejudicado

, •

, CP: �

terminou o prello Fluminense,
MaduI·eira pelo Jlliiz� que permiti0' ao Flanaengo empnt2!r

por 'rês pontos - Outros resultados

'não Arnerica
��mm.__�._w���Cm--nw_-."m_� � _

Campeonato Brasileiro
'de NataçãlJ,o

/

I RIO, 6 .: Os resultados de dorningq dc-rarl'! ma�s folga
ao Fluminense, na liderança, embora o atual ponteiro nao tenha

visto terminado o, seu jogo com o America:
: ° Flamengo, mais uma vez, decepcionou. Jogando com °

Madureira nada consezuiu contra o gremio suburbano, ou me­

lhor, conq'uistou um e;;;pate, graças á «chance- que lhe foi íor­
necida pelo arbitro Juca.

da Li�a Atlética de Blumenuu

(Por Carlos João Nicolau Oster)

Os outros resultados, tiveram os favoritos como vence­

dores, pois. o Vasco superou Q Bonsucesso e o Botatego venceu

o Bangú. No prélio entre o Canto do Rio e o São Cristovão,
venceu o alvi-negro, e, embora não causasse surpresa a sua vi;.

toria, causou-o a contagem de quatro a zero.

COlupeões os paulistas

•

Os prélios

RIO, 7 - 'krminou o campeonato Nacional de Natação
aqui realisado com a participação dos Estados de, S: Paulo, Rio
de janelro, Minas, Baía, Rio Grande do Sul e Distrito Federal. �i

Sagrou-se campeão, absoluto, vencendo as provas mascu­
linas e femininas e os de saltos ornamentos, marcando 342 pon-
tos, a representação de São, Paulo. '

Em segundo lugar classificaram-se os cariocas com 219
pontos. Seguem-se Baía com 102, e Minas e Río'Grande 'do Sul

, I

empatados C0m 39 pontos.
RIO, 7 - Na partida final de polo aquatico, em dispu.

ta do campeonato brasileiro, os paulistas derrotaram os carioc-as
por 5 X 3 sagrando-se assim campeões do Brasil.

O80tolo"0 �F-:- C. campeãó d; bol;-';;-cesto

FLAMENGO, X MADUREIRA-O Flamengo perdeu mais

um ponto, conseguindo, ás custas do arbitro Juca, empatar com

o M3dureira por tres pontos. Amplamente dominado pelo gremlo
de [aú, não conseguiu impedir que o Madureira' fizesse o que

quis, após estar perdendo por tres a um, não lhe sendo díflcíl

alcançar o empate. e não vencendo devido á atuação falha do

arbitro. Marcararn os pontos para o Flamengo Vevt e Nandinho,
dois e Jair, lsais e Jorge para o Madureira.' Renda:-23:676$000.

FLUMINENSE X AMERICA-O lider está vencendo o

America por um tento a zero. O prélio ainda não :termirlou, cu

A's 19 horas ao som da banda do 32 B., C. gentilmente melhor, foi interrompido por lalta de luz. ,O ponto tricolor foi

cedida pelo seu ilustre comandante para maior brilho deste cer- conquistado por Pedro Amorim e o America perdeu uma opor-

tame, desfilaram as equipes concorren-tes.
'

tunidade para marcar, quando da, marcação de um penal. Renda:
Os jogos tinham a seguinte ordem: 22:717$000. Arbitro:' Mario Viana, bom.

ta. partida: Classe A Sociedade Desportiva Blumenauense BOTAFOGO X BANGU'-Não foi dificil ao Botafogo suo

X Amazonas Esporte Clube., perar o Bangú por cinco pontos a dois. Os "tentos foram consig-
2a. partida: Classe A Esporte Clube Duque de Caxias X nados por Oeninho, dois, Heleno, Gonzales e Lula para o ven- ,

Sociedade Recreativa e Esportiva Ipiranpa. cedor e por Alvarenga e Anito, de penal, para o vencido. Renda:

3a. partida: Classe B Esporte Clube Duque de Caxias X 5:936$000. Juiz: Pereira Pe!:'oto, bom.
_ ."

S. Paulo 4 - Espanha 1; Coríntians l5 - S. P. R. 1;
Sociedade Esportiva e Recreativa Ipiranga. S. CRISTOVAO X .\,..ANTO DO RIO- !ambem nao fOI

I
rlestra 3 -- Juventus O; Ipiranga 5 - Portuguesa Santista O_

4a. e ultima partida: Vencedor da la. partida Classe A difícil ao São Cristovão derrotar o Canto do RIO per quatro ten-
'

,

X Vencedor da 2a. classe A. ' to� a. zero. Marca�am, �lfredo, tres e Salim. Renda: 6:417,$000. Paiane mteresseu O Ca'nto
-

do R·oAs equipes concorrentes tinham a seguinte constituição: JUIZ, Rubens Pereira Leite, regular. L I
'BLUMENAUENS):: Flech-Layendecker (depois)' Saul-> VASCO X BONSUCESSO-Num prélio bastante fraco, o

Girão Rudi e Nicolau.
.

Vasco venceu o Bonsucesso per quatro ,tentos a um. Nino, dois,
Amazonas: \ Malta-Item-:Seiler-Freigang-Carioca. Viladoniga e Ademir, marcaram os tentos yascainos e. Lindo o

Duque de Caxias. A ,De-Bem-Cirano-Clovis-Faria- ponto de honra do Bonsucesso. Renda: 10:321$000. JUIZ. Solon

Garcia (depois) Lacordaire.
" ,

.
'

,Ribeiro, bom.

lpiranga: classe A Norberto-Guilherme-Felix (depois), -----

Kalvelage-Mietzch-Kamradt.
CLASSE B

o que foi o torneio inicio
do campeonato de Bola

ao Cesto de 1942

\

RIO, 7 -' Derrotando o Fluminense por 37 X' 34 o Bo­
afogo P. C., .sagrou-se ,campeão do .torneio aberto da Liga Ca­
ioca.

,Campeonato .paullsta
Resultados da ultima' ,rodada

.Duque de Caxias: Cscofilde-Amur-Vieira-Fa:nseca­
NaiaI.

'

Ipiranga: Ad,,--Ludwig (depois) I;:gon-Jaeger-Parucker-
Nicolau.

'

, � RIO, 7 -:-' Ou.ran�e, a Sua estadia no Rio de ladeiro, Com
o selecionado universitarlo paranaense, Baiano recebeu um cen­
vite para treinar no Canto do Rio. Martim Silveira apreciou bas­
tante a' atuação, do médio pa'ranaense nos Jogos Universitarios.

------

la. PARTIDA

Precisamente ás 19,30 horas entram á quadra as Equipes
'do Amazonas e do Blumenauense que apos urna fraca I partida
pela superioridade dos alvi rubros o placard marcava 27 a 8

para os capitaneados de Rudi.

2à. PARTIDA

'Os grandes prélios
internacionais

3a. PARTIDA

Renovou' 0- centrat« ,COID o Botatogo

Aleluoilba ii X Duo ..

gria :I

.

BUDA PES T, 7 - No préliQ
etetuado hoje, nesta cidade en­
tre as seleções da AJemanl;a' e
da Hungria venceram os alemães
por 5 a 3. No i tempo os hun­
garos venciam por 3 a 1.

Foi sem duvide esta uma das mais sensacionais partidas
dá noite, pois visto a igualdade fie condições fisicas de ambas

as equipes, tanto ° Duque de Caxias corno o Ipiranga estavam

com es seus representantes hem preparados, para mostrarem aos

amantes deste lindo esporte uma partida a altura. Após os 40

minutos de uma luta de gigan:es, a vitoria sorrio aos alvi-verdes

pela apertada contagem de ,18 a 21. Arbitrou esta partida o des­

portista Rudi Weickert.

RIO, 7_ -::- Borges, o explendido zagueiro paranaense renovou o contrato com e Beta
fogo F. C. O -crack- conrerraneo .recebeu 15:000$000 de luvas, por um ano e receberá os ven

cimentos mens'ais de 800$000 alem das gratificações �or partida., '

_

Cooperativa de Consumo dos funcio-I',i
------<--1

--�----,....-�-,-,---.:.:

nãrios Públicos Civis ,de flori�llópolis ,)

BOLAS INA TRAVE

I
!

'

Publicamos r:at�l�t����.
'-�- cios das pes-

'

soas que procuram colocação.

c O N V I T/E

A's 21 horas exatamente deu-se o início da terceira par­
tida. Está pugna por ser de quadros reservas, não foi de menos

importancia, pois tenho' a notar que a equipe répresentativa do

Duque de Caxias é -constituida de elementos que até então, sem­
pre disputaram partidas em Fives de primeira categoria. Tenho
a salientar nesta partida a atuação de Jaeger fim extreante e a

figura incansável do centro Parucker (o homem maquina),
Atuou esta partida o desportista Girão que teve .atuaçâo

De ordem do sr. 'Presidente e de acordo com o' artigo. 19
dos Estatutos, convido as srs. associados da Cooperativa de
Consumo dos Funcionarias Públicos Civís de Flor ianopotis, para ,

a Assembléa Geral Ordinária, a realizar-se ern 9 de maio pro­
ximo, ás 14 horas e 3D minutos, á, rua Padre Miguelinho 36,
para os fins previstos naquele artigo e seu parágrafo segundo. -

Florianópolis, 24 de abril de' 1942
ADMAR GONZAGA-Diretor Comercia!

\ NOTA: Os livros e document os acham- se á, disposição
os associados no Armazem da Co operativa.

---

boa.

4a. E ULTIMA PARTIDA

Logo após sob as ordens de Werner Mie!zch :de,u-se o

Inicio da final.
Blurnenauense X - uque de Caxias. Esta foi tambem udla

partida disputadissima. Ao terminar o primeiro tempo notava-se

uma pequena diferença na contagem 12 a 13 é o que assina­

lava o placard para o Blurnenauense. Continuou tambem o 'se­

gundo tempo, dura a partida. Foi então que Nicolau o garoto re·

velação consegue uma linda cesta para 'com isto animar os se'us

companheiros, Aue por intermedio de Rudi ence�ram a cont3gem.
18 a 26 foi a contagem, saindo-se assim o Biumenauense ce>mo

campeão do' torneio ·de sua classe. Teve otima atuação o juiz
Werner Mietzch.

Atingiu a renàa a importancia. de réis 310$000 que é b'as­
tante animador para a nossa cidilâe.

De conformidáde COIr. os Estatutos, são convocados' os
srs. Associados para a sessão.de Assembléa Geral Ordinária qne
a Associação Comercial de Florianopolis realizará em sua séde,
á rua Trajano n. 13 (sobrado) para a posse da nova Diretoria,
no dia 13 do corrente, ás 19 112 horas.

.

Nã0' havendo número legal a essa hora, far-se-á nova

convocação para nie!a hora depois, quando funcionará a Assem­
bléa' com qualque númeror ,de Associadas.

,

Florianopolis, 5 de maio de 1942
LOURIVAL ALMEIDA-Secretario,

Casemiras
I 514.�-DISTRIBUIDOR

firmes' e
EXCLUSIVO:

garantidas·

" CasaSa.nta Rosa

'Oiretamente· do Lanifício

A

cores

R ;0 S'A ao seu· consumidor .. ·

A_I UIilJ4h A ,;;;ao ,1'111 .
HIFí .,.iiI' i DI,I MM ... lhE 2 suas '.i

"1 _' ;iWM22Uba;
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Guerra entre a Russia e a E P·a'nha,'S r .'.�

Fcancc
situação
espanhol,

A
_.,"'---.-._-------

A
Dire,tor·Proprietario .JAIRO CALLADO

Florianopolis, 8 de �na!o de 1942
------------------------------------_----

o in:�g�:s�=rlorDi E' O E! <;

BAN�ALORES, 7 (R)-Um apêlo a seu povo, para que Tragl·ca dl-S.po·S' I- çalllilllO do 'comand,ante francêsadote a causa da Mãe Pátria, é o ponto central da mensagem
. \', .'. ,�

divulgada pelo Maharaiá Sir Krisnaraja por motivo da ináUgur�·1 . ':,
"

,

ç�o da frente, �e guerra e,� Moso, ",nevemos esquecer' todas as
_

GENEBRA. 7 (R)-O marechal Pétain enviou uma men-j pagar caro pele seu Mo d� salteador de estrada. T'6da. França tl
diferenças religiosas e �olltlca'il,.continua a mensagem, e a�resen. sagem ao Governador de Madagascar, segundo' comunica a agen-I o seu império estão convosco de coração. Não esqueçaie, que os

tar�os uma frente .nacional Unida, nesta hora grave de cnse na- : cia oficial francesa; "Fui informado hoje da, agressão dos britani- ingleses nos trairam erii' Flandres, nos atacaram traiçoeiramente
donal, puando o inimigo está à.s portas da India". ' I cus. contra Madag ascar , Ao ultimatum exigindo que se rendesse,' em Dakar e -rra "Siria, e estão assassinando os �ivís em : Pa:!!;.

.'
o' comandante m.litar respondeu: "Havemos de nos' defender até'l e que procuraram fazer com que as mulheres e crranças 'de'DJI- ,.,

Mater"ial para·as repúbli. o firn'". E' essa a única resposta que podia dar e foi a que deu. buti, pere�essem de fome. \'
)

Diga lhe que estou a seu lado, nesta provação trágica em que I Estais defendendo a honra da França. Chegará o dia em

�as 5U I,..a'tn·,ertcanaa êle detende a honra da França". O almirante Darlan, por sua

I' que
a Inglaterra pagará.. ,

., .., vez dirigiu a mensagem seguinte, ás forças de Vichy, existeates·
.

em Madagascar : "Mais uma vez os ingleses ao invez de comba-I . O Governador de Madagascar enviou um telegrama' S'O

WASHINGTON, 7 (R)-0 Departamento de Estado ter seus inimigos, procuram meios mais fáceis para atacar a cO-I ministro das colcnias: "Fomos atacados por importantes -forças
anuneloa que os Estados, Unidos reservaram quandidades adieis- 10Dia da França, longe' da Metropole. O marechal Pétáin pediu- I

aéreas reforçadas por contingente navais. O ultirns tum
�
britanico

Dais de materiais diversos, para outras repúblicas sul-americanas, nos para defende�,Madagasca:, � sei que respondestes patriotica- i f�i entregue ás 17 horas, exigindo que �QS' rendessemos incon,di;
para o segundo trimestre do ano corrente. A lista desses artigos, mente, ao seu ape o, Defendei firmemente a honra da nossa ban- i cionalrnente. Respondemos que def'enderiamcs Madagascar ate a

em suplemento aqui, que foi publicada em 14 de abril inclúe, deira, até o limite das vossas possihilidades.e fazei os ingleses' mo_r_t_e_.:_':_. ....,..--------------

�e;;��:���,�h�':'!�i,���;�e �atu'"', saiscompo,to" guind,"" e

Aviadores. alemães Apareceu uma, baleeil:a
Afundado NO Atlanlico em Madrid maratí c�l�.��� a'����;�����;;id:�:r��i�!::

tendo a seu bordo os seguintes sobreviventes, tcdos com boa
saúde e. Ior am bem acclhidos carinhosamente pelas autoridades
e pela população, daquele ilha: J lime Rodrigues Vilar, I' plloto;
julio Chaves, 2' maquinista; Manoel Toscano Brito, comlssarfo:
Julio Sampaio, conferente de carga; Guilherme Euthirio Figuere­
Ci!õ, Assirio Antqnío p� Jesus. Osvaldo Dantes Oliveira, José S��
bino Santos, ULisses Aires Albuquerque, João Perdira 'Silva, Jl't­
neste Alves do Nascimento, Silverio • Silva, .Manuel Rodrigues
Silva, Marciano José Micheles, Antonio Rosa Diniz, [eníe Alves
de Barros. O navio, alem de- torpedeado, foi alvejado por um

submartno desconhecido '

com 65 tiros -de canhão.
A emissora

MADRID, 7 (R)-Répresentant�s da aviação civil ale
mã, chegaram hoje á Madrid, convidados pelo Ministério do Ar
da Espanha. A representação compreende o presidente da Lud­

thansa, dr. Vori'Strauss; ovadminietradcr Lutz, o dr. Guern e

outros membros à-e destaque da aviação 'Civil alemã, O sub-se'
cret ário do Ministêriu .ão Ar, general Saes Buruaga, e',ó diretor
geral da aviação- civil espanhola, tenente coronel Bano, deram
as boas vindas á comitiva alemão, no aeródromo de Marajasj
Madrid.

WASHINGTON, 7 (Rr-O Departa nento da Marinha,
anuncia que um navio mercante britanico, de :tonelagtm média,
foi atundado por um submarino, ao largo da costa do Atlantico.
Os sobreviventes do cargueiro afundado, toram desmbarcados num

porto da costa oriental dos Estados Unidos,
.

fazia propaganda na�ista, .

SALVADSR, 7 (A. N,).-Um' Acrescenta informação, qu"CRI.
dos matutinos desta capital di- I B diretoria .da referida e;missor.a,

.

vulga 'a informação 'procedente é composta de antigas dirigentes
do Nazaré, denunciando as ati- de' partido integralista, sendo . -

vidades anti-nacionais da "�Soo que suas constantes reuniões. Assassin'ado O filhociedade Rádio Clube", daquela regadas a licores e outras bebi-
cidade do Interior baiano, que das, terminam sempre com brin- URUSSANGA, 6 (A 6AgETA�PELO CORREIO)- por um jovem residente naquela localidade, foi prêso: a 3 quilo-
se tornou centro de propaganda des a Hitler, Mussolini, Hiroit:o Pelas 17 hóras do dia 3 do corrente, domingo, foi

I

cevar- metros da vila.

dos países do Eixo. e Plinio Salgado. demente asaaseinado na Vila de Nova Beluno, distrito deste - mu- A Prefeitura Municipal de Ur ussanga, alem de outros

nieípio, o distinto [ovem Antonio José Koeller Machado, d/e 19 que telegrafaram por intermédio do Comando do 14 B. C. de

anos de idade, solteiro,' filho do Tenente-Coronel do Exército Na- Florianopolis,- transmitiu a triste notícia' ao Tenente Coronel Bina
cional, José Bina 'Madiado. Trabalhava ê:e nos serviços de son- Machado, em Bagé. ,

RIO, 7. (A. N .)-Continuam dagens carboniteras" da Companhia Siderurgíca h acionaI. Seu
.

E o inditoso pae por telegrama urgente de Porto Alegre
sem notícias, duas baleeiras do assassipo, José Teodoro, de' 26 anos de idade, casado, d�senhh;ta pediu a rerressa da corpo d� jovfm Antonio Jçsê' para aquela
navio "Parnaiba", torpedeado da mesma Companhia Siderúrgica Nacional, tambem tambem tira:' CapitClI, á rua Formosa n. tl-8.

,

1 d T' d d balha'ndo no referido distrito, sem motivo plausivel,. na ocaSlao Muitos amigos foram levar flôres a cidade de Cre,sciuma,
, RIO, .7 C'A·. N.)-Amanheceú na a tura e f't'l a" apesar

d
.

d
.

e r em que. com o jovem, conversava, e sem qualquer discusão, Pl,l· onde se enCO!1trava o cada ver da vítima, na residencia do' �eu
no porto desta 'capital, u,m na·· a� apura as pesquIsas. r a Isa-

xou do revolver, atirãndo no desditoso jovem, que poucos momen-, primo' Pedro B�na Machado, 'gerent!=! do Banco Inco.
via .nacionat procente dos portos

das,
tos teve d� vida, 10ca.lizal1do· se o ferimento rec,ebido a 6 centi� I. O corpo seg,uiu, embalsamado para Porto �leg,re, as 4

da Europa, repleto de emigran-
T K.NOT····

'.

metros abaixo da cicatriz umbelical e a u.m cent metro á esquer· horas do dia-- 3,
,

teso 10me da da linha medi:ma. I . \ .- '*
.

--------__",_,------�---.- ._

.

A .mort� de Antonio causou pr,<fun?� consternaçã�. no ,Pascoa' dos Postallstas·
O 't d de sau'de do I seIO da popu.laçao urussanguense, que.o

estimava e aprecIava,· .

-

es' a o·
.

,

'

dados os dotes morais e de c.Cllr�ção do extinto. .

.

.

,

'Era'ir tilho do distinto casal d. Florinda Koeller Machado e Os funcionarias postais de todo o Brasil resolver.am rea·

d
Tenente-coronel José Bina Machado, atualmente. Comandante lisar sua pascoa. Ein nossa capital" a grande ex.bição qe fé cato·

Pres'I-' ente da Ba'se em Bagé, no Estado do Rio Grande do Sul.! !ica terá lagar, com extraordinaria pompa, a 24 do corrente .

.
'

Imediatamente após o recebimento da notícia do crime, Uma comissão de postalistas esteve, ontem, visitando o

.seguiram para aquela localidade as autoridades "policiais, m&dico e sr. Interventor Altamiro Guimarães que apoiou preliminarmente
,

outras pessoas, porem tor�m em vão todos os esforços para che-I a iniciativa e prometeu auxilia-la par� maior brilhantismo.

RIO, 7 (A. N.)-O Departamento de Imprensa e Propa- garem antes do desenl�ce.
, '. . 1--

---

genda, distribuiu á imprensa a seguinte nota da Secretaria da O acusado, 'que 10go a��i? ,o-cnme,fllgiu e fói ,perseguIdo
_ Af1R-AO,f;C"I'M' 1=N'T0,PresidenéÍa da República: , \J L L.

--:-"0 sr. Presidente dá' República, no acidente de. auto-

C A R T A I E· S D O D I A
"

' ,

movei de' que, foi vítima, sofreu luxação e fratura da coxatemu-
"

,

'-

S
ral direita e fratura ·do' ramo, ascendente esquerdo do maxílar in,

_ \
'

Carmelita Barreto
..
da ilva·

feriar, conforme verificaram os médicos assistentes nos últimos vem agrdeder a todaS as pes-
, 'h" ,. soas �ue a acompanharam e

exames procedidos, sendo o estado geral de Sua .c.xcla� otlmo. I!L..IO.J E� 6a.-FEIIIA HO
.

.JE
As lesões não oferecem gravidade mss impiiíem repouso,

..-.
'

�. confodàram, pOf, ocasião do, fa-I
. leci,mento de se'u esposo, Alci-

no leito. , .

C.·De DE.X C.··ne ODE'OH' C· lanper.·ai cles' Barreto da· Silva e espe-Dentro de alguns dias voltará o sr. Presidente á ativida- .&'6 '. '

. Ine '

.

de administrativa despachando no Palácio G,uanabara com os cialmente -aos, c�mpanh�itos, do
Fone' 1.5.87 extinto, da Diretoria Regionalministros de Eestado e com seus auxiliares imediatos. FONE: 1.602 Fone 1.587 dos Correios' e Telegrafos e da

A condiçees qúe lhe pérmitam locomOver se nomalmente, A'S 7,3@HORA,SA'S""ll20''''RASSociedadeMusical.AmoraAr.exigem, porém; um praso mais prolongado, NQ A'S 7,3@. HORAS
Um otime e deslunibra�te fllme Nova apresentação do filme imo Apresentação 'do do sensac!onal 'te'A todos expressa sua grati-de ação vertiginosa.�, .

t h' il'lme dramatl·co. d-preSSlOnan e e umano. ao.

NOITE �ELI�Z A B
Robert Taylos-Myi\rla L y'

. ela @ Q Monstro
o

com R0BERT PAIGE
e ELLEN DREW

E EM·URUSSANGA
do coronel José Bina

t

. �"
" /'K.

Ma'çhado,

CHEGOI) AOlfaltam 2 baleeiras
DESTINO

Estala_elOMa)dita .. ,__ ._��--=-===--=:�-====-�
com MAUREEN O'HARA

., José Artemio Vieira
e CHARLES LAUGHTON

.
-, e '

D.F,B.-Complemento Nacional Ntl> PROGRAMA: NO PROGRAMA Maria de L. Melo Vieira
'-Belezas naturais.

- D.F.B.- Complemento nacional
A

••

PARQUE 'PE YELLONSTQ)·. O.F.B.
- Complemento nacional -Com belezas do Brasil.

, I
tem o prazer de partlcI-

NE-Cobrido. ,

-Atualidades de país. par aos seus parentes e

peS_1VOZ DO MUNDO-JomaJ PA- MOSCA IMPERTINENTE --' A.TUAL�DADES R.R.O. P�THE s?as de suas r'elaçÕes.o ,na8-
RAMOUNT com reportagens Desenho colorido.

NEWS-Joroal de atualIdades./ cImento de sua ftlhmha

LIVRE DE CENSURA (IMPROPRIO ATE' vi ANOS) 1'(IMPR,UPR10 ATE' 14 ANOS) �.E�!�,RQE�eI%�iQ de lQ42
Pr�ços; , �$5QO-:-1$500 PREÇOS 2$000-1$500 e l$QOO PRE'ÇOS: 1$500 e 1$100 I i44M"AU d.4®_iaU t t _1S4:m1t

PRO,C,RAMA:
'AMIGO LEIT@R! Adquire essa 0bra, e, queren­

do, brevemente seras um babil guarda-Iív'ros ou contador.
PREÇO: 1 volume cartonado, com 472 pgs. 25$OO�

.

. 1 volume encadernado" �'
" 3�$OOO

PEDIDOS AO AUTOR ou á CASA MONÇAO-Rua Mar­
selhesa-N. 278�SÃO PAULO.
NOTA:-O -autor encontra-se 'nesta Capital, hospedado ,no'

LA PORTA HOTEL-Quarto n. 325, onde. aten­
dé de 12 ás 13,30 horas e de 1'8 ás 19,30 horas,
até 0, dia 12 delito .mês,

"
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pelo Prol: Dr. Nelson Benjamin Monção

com

�'
/
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